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Im II Fortaleza, Domingo 1,° de Outubro de 1905 1274

Advogados
Coronel Agapito Jorge dos Santos—Resi-

dencia Praça da Liberdade, lado nascente—
defronte ao Parque.

Eduardo H. Girão—Residência

Médicos
Dr. Manoel Moreira da Rocha—Consulto-

rio na pharmacia Galeno, Itesidencia á rua
24 de maio n. 160.

^Pr. Castro Madeiros—Rua Senna Madu-
feira n. 99.

Dr. Marinho de Andrade—Consultório na
pharmacia Albano—Residência, rua Senador
Pompeu.

Pharmacias
«Andrade*—Rua Senador Pompeu 11.200

«Franceza>-Rua Major Facundo n. 48.

«Galeno»—Praça do Ferreira.
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O commendador Accioly não

sabe mais o que faça para acer-
tãflio jogo político da actuali
dade. No principio, quando o ge-»
neral Pinheiro Machado levantou
a candidatura do dr» Campos Sal-
les, sem protesto do Cattête,
olhos langorosos lançou o com-
méndador Accioly ao candidato
e pàtrohòj trocando coníidenciaes
telegrammas e cartas apaixonadas
que excediam ao mais phantas-
tico estylista epistolar

As respostas não tardaram en-
cherido de esperança o coração
amante do velho oligarcha.

Houve até quem afirmasse que
os bilhetinhos vindos de S. Paulo
tresandavam á violeta e a peau de
Suéde.

O Cattête, porém, não esteve

pelos autos é presèntindo adian
mentos nesse flirt innocente dos

governadores com o general ga«
üchò atirou, sem prévio exarae)
o preconicio dos bellos olhos e

da saúde vigorosa do sr. Bernar
clino Campos, obrigando o com
méndador * Accioly, conquistador
an.tigo, a dividir as ancias de seu
coração, repetindo a canção:

Entre les deux mon cceur cceur
balance.

E 'nesse descuidoso menape a
deux estava o commendador quan
do lhe surge pela frente a candi
datura Affonso Penna, homena-
geada pelo valente general dos
pampas e cortejada pelo brilhante
séquito da colligação.

Frios tremores dominaram o
animo do chefe oligarcha, mas, pas-
sada a syncope teceu seu morno
dithyrambo e esquecendo velhos
amores segue em passo de coió
a victoriosa creatura, que ri do ve
lho apaixonado e dá, por perver-
sidade instinctiva dos amantes,
doces esperanças de desafogo
aos suspiros prolongados do ve
lho Babaquara baboso.

Refluem queixas de abandono
e de tanto querer abarcar, o
commendador Accioly começa a
se embaraçar nas malhas que lhe
tecem, nos bastidores por onde
andou em salamalecks.

D<* modo que já ninguém
acredita nas declarações de amor
do commendador Accioly. Mas
é injustiça, porque elle faz agora
o que fez sempre, procurando acer-
tar no endiabrado jogo político
da actualidacíe: joga em todos os
bichos.

E' immutayel, e não tem culpa
de mudarem de quatro em qua-
tro annos os presidentes da Re-
publica.

Amor n'aquelle coração não
falta, e para todos que tiverem
poder.

Com o Sr. Pinheiro Machado
já compromettido, ainda escrevia
ao Sr. Bernardino:

Sou todo teu e soltava trovas
no balcão do Cattête. Pobre con-
quistador! derribaram-te o chino
e poseram te a calva á mostra.

Quando surgir outra estrella,
como, sem dentes, poderá mor-
delsa o commendador? Andam
rosas nas silvas das campinas
mineiras. Cuidado sr. Accioly com
as suas canções.

€chos e noticias Uma Observação
A moça está sentada. 0 moço amado
Para uma contradatiça vae tirai-a:

¦ Dai-me a honra —Pois não ! — EJpela sala
—Eil-os apassear de braço dado.Têmpora mulaníw

0 Tribunal da Relação está com
prehendendo afinal, segundo o bom , ,De alm?r cllu,.lt0 P' <toslo alambícado
exemplo de alguns de seus illustres
membros, que de forma alguma não
deve subordinar-se aos caprichos e
vinganças do commendador Accioly,
que por diversas vezes collocou o Col-
lendo Tribunal em situação precáris
sima, fasendo-lhe exigências desrasoa-
das contrarias á lei e á Justiça.

Ha pouco ordenou que pr-oaeguisse
uma appellação cora intuito manifesto
de faser responder.a novo jury noeso
distineto amigo Coronel Antônio Se
veriano Maciei da Costa, punindo o
assim, da enérgica attitude que assu-
miu na qualificação eleitoral de S,
Francisco.

O Tribunal, porem, não querendo
ser o instrumento passivo do sr. Acci-
oly e não eacontrando nullidade no
processo reconheceu a justiça da sen-
tença absolutoria unanime do jury

Daquelles meigos corações se exala,
Té i[ue as palmas batendo o mestre sala
Toma logar o par apaixonado !

Começa a dança. A mão do moço, esperta,
Bole , mexe, comprime/apajpa, aperta,
Durante uns turbulentos balances

K uma senhora que não é criança,
Sentada a um canto observa que na dança
Hoje trabalha mais as mãos que os pés

Arthur Azevedo

A SoinSpa do Jímof
«— Os laranjaes cobriam^se

de flores, disse Philetas ao casal
que o ouvia attento, 03 laranjaes
cobriam se de flores.Vós^que an
daes entre ramos e silvados de
veis saber das estações pelas fio

de S. Francisco e a confirmou em ses- res—quando a anemona desabro
são de aute-houtem livrando de maiores cha é o viçoso tempo da colhei-
incommodos o nosso intemerato amigo t e ge as abelhas cércam a3a quem enviamos sinceras felicitações, ... . , .
r. ndo afinal triunphar a justiça de sua larangeiras dizeis sorrindo -é

primavera.
Os laranjaes cobriam se de fio

res quando por um caminho des--
ses montes fui levando, a cantar
os meus bois mansos. Por entre
a murta alpeste avenas concerta
vam, e de uma banda e de outra

eausa.
-O »€T«

© 55?. #crioly e a
imprensa independente do %io

«O órgão official de Fortaleza,
accendeu a sua caiV^úba á colli-j da ribeira que esparze o choro
gação, recommendanyy as candi 

jdas nymphas prizionelras> balliam
daturas Penna e Nilo... bandos de carneiros alvos.

Emquanto ardem os cirios devo- Moço e árdégo, mas nesse
tos, o sr. Accioly aperta o commer* tempo namorado, Wí ás penh?/,
cio no tronco do imposto inconsti J crespas para olhar o vilar em
tuçional de 3;/. semeando vexa> qUe vivia quem me fazia andar
mes a torto e a direito com o compondo idyllios—e foi junto á
processo bárbaro da cobrança. caverna de um zagal no hirsuto

Si repararmos em que o velho monte, que ouvi contar o que vos
abutre era um dos esteios mais conto agora. Pegureiros havia
firmes da ex-candidatura Bernar- ne.*se tempo que se tratavam
dino e na sua mensagem de ha longos dias em desaphios lyricos
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CHRON1CAS DOS TEMPOS C0L0NIAES

—-Assentei não decidir sobre
isso em" vossa ausência, pois em»
bora vos considerássemos perdi-
do, não tínhamos essa certeza; e
agora que nos fostes felizmente
restituido, a vós compete deci-
djr da sorte. daquella que tudo
vos deve.

._E Maria da Gloria?... per-
guntou Ayres já senhor de si. Re
tribue ella o afiecto de Antônio
de Caminha, e o quer por ma-
rido?

Piperlin.

—Sou capaz de jurar; acudio
Ursula.

—Não consenti que se lhe fas
lasse nisto, sem primeiro saber-,
mos si era de vosso agrado essa
união. Mas ella ahi está; podemos
interrogal-a si o quereis, e será
o melhor.

— Avisaes bem, Duarte.
—Ide Ursula e trazei nos Ma»

ria da Gloria, mas não careceis
de preveniba.

Com pouco voltou a mulher
de Duarte acompanhada pela me-
nina.

—Maria dá Gloria, disse Du-
arte, vosso primo Antônio de
Caminha pediu vossa mão, e nós
desejamos saber si é de vosso
agrado casar vos com elle»

—Ja não sou deste mundo, pa-
ra casar--me nelle; respondeu a
menina.

poucos dias annunciava folgas _qUal descantava os olhos da
financeiras e saldos nos cofres pastora formosa qual descrivia as
chegaremos á conclusão inevita- scenas da aldeia natal; um des-
vel de que a sua adhesão alviça» fazia em églogas saudades e am
reira e a sua faca. ao peito do.ores outro narrava fábulas eroi-
commercio constituem o tripudio cas, Mas o que ides ouvir, ouvir
do cynismo por parte dessa oli- 

j de um velho que sábia! de cor-
garchia, entre todas a mais des* I cantos de aédòs e repetia silvos
carada! de rapsodos. Eis o canto que ou-

E' phenomenal a ave de rapina vi ao crespo monte.
dos verdes mares bravios e da! «Tinham seus deuses prados e
terra Onde canta a jandaia

«D1V Malho n. 157.
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—Deixai vos de idéas tristes.
Haveis de recobrar a saúde; e
com o casamento voltará a ale-
griá que perdestes !

—Essa mais .nunca!
—Emfim decidi de *uma vez

si quereis Antônio de Caminha
por marido, pois melhor não creio
que possais achar.

montanhas, nos rios claros nay-
ades moravam nereides glaucas
viviam no mar verde, nos carva

Um triste sorriso desfolhou-se
pelos lábios da. menina.

Ayres retirou.-se arrebatado,
porque sentiu romper lhe do seio
o soluço, por tanto tempo recai-»
cado,

XVI
A BODA

Eram cerca de 4 horas de

lhos dos bosques hámadryadás .•
flores, ninhos, cavas brenhas, tu-
do tinha 6 seu deus patrono e
amigo Isqmente o coração sem
deus fi:ara. Jupiter comiserado
fez que nascesse o Amor da For»
musura.

E amor nasceu formoso.,-
Reuniram-se os deuses/'., .into

ao berç ) e cada qual f%. piesen
te ao deus nascido de um dote
precioso.

Será eternamente infante, disse
Jupiter. E o Amor. filhos meus'
nunca envelhece*

Oue dvfferériça vae deumina-*
morada a una creanç.i, frlhoi'
meus ? que diz, que faz, que fez,
que pensa o namorado ? balbucia
beija e sonha e outra ide a não tem.
que amar não s/ja...e quintas lou
curas (az, qnantas conceba ?

Deu-llié Mirtè a bravura; Me.r-.
curió a austueia Apollo o ardor
e o engenho e a graça. Phebo a
meiguice a intrepidez Posseidon
azas as pombas brancas <\\t tijç?
revam, a quadriga de Ve.nus P^
Ias a-5 ftíchas, o carc iz Bollonaí,
Só as Hora? não foram ao berçj'^
nove, eis porque Amor as horas
não conhece.

Juno, porém, que não... fallara
disse recebendo das mãos do
deus Vulcano o presente que ao
intante destinava;—A tua som»
bra. Amor! e sobre o birço dei-
xou çahir a dádiva do artífice

ii.il o a correr o> corações ív.h
maios. Penetra e logo.t;ci.i > ¦¦¦S~$èi\
exulta—nem dóe pranto \\wc a
dôr da alma nos tira, faz com que
as settas amaldiçoemos.

Bendito seja o amos que noâ
tortura.

Mas que resaibo deixa o amor
nao ai nas •

Onde elle chega e para, a Som-
bra para, elle irradia e a Sombra
"entenebrece e o coração que o
abriga satisfeito ha de abrigar a
Sombra que o persegue. AsetU
aligera que desfere o arco vae
paios ares, mas a Sombra segue
a... e ferida de Amor mais dóe
por isso».

Direis agora para que eu vos
diga: Que Sombra é essa que não .
deixa Amor ?Daphins olhava in-
genuamente e o velho, tomando/

dé Lucena;
—De todos, começando por

aquelle, que. tem sido vosso pro-
tector, e que tantOj sinão mais do
que vossos pães, tinha o direito
de escolher-vos um esposo.

—Pois que foi escolhido por
vós, senhor Ayres, acceito.

E' do agrado de todos este uma formosa tarde de Maio.
casamento? perguntou Maria da Abriam se de par em par as
Gloria fitando os olhoí em Ayrès portas da matriz, no alto do Cas

tello, o que annunciava a celebra-
ção de um acto religioso.

Já havia no adro de S. Sebas-
tião numeroso concurso de povo,
que ali viera trazido pela curiosU
dade de assistir á cerimonia.

A' parte, em um dos cantos da
igreja, recostado ao angulo via-se
um velho màrujo," que não ca—O que eu ardentemente de

sejo, Maria da Gloria, é que elleJ outro sinão o Bruno
vos faça feliz. ) O contra-mestrè não estava

nesse dia de boa sombra; tinha
um semblante carrancudo, e ás
vezes fechando a mão callej-ida
ferrava um murro em cheio na
carapuça.

Quando seus olhos espraian-»
do se pelo mar, encontravam a
escuna, que de ancora a pique '
balouçava se sobre, as ondas, pres
tes a fazer-se de vella, o velho
marujo soltava um suspiro rui-
doso.

Depois voltava se. para a la-,
deira da Misericórdia, como si con
tasse ver chegar desse lado ai-,
guma pessoa, por quem estivesse
esperando.

Não se passou muito, que não' apontasse no alto da subida um
prestito numeroso", 0 qual seguiu
direito á portaria da mat; z
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o seu alforge e a, frauta e oba-
culo:

—E'o Ciúme o Ciúme disse o
Ciúme, á sombra do Amor que
as almas entristece.

. E foL-.se por entres pVíáraríjáes
em flor, soprando a frauta como
um deus silveste.

Coelho Ne tio

%
(A ndarilho

chegou com 65 á Bahia, e 1.5 l^OrtCS
dias depois pesava ja 68. /A j ^^..;.-;...u.tó:w.a:»>

No Recife pesou-se ao chegar
tendo então ainda 65 kilos.

Aqui ainda não poude verifi-
car seu peso.

Tem notado* como é natural,
grande desenvolvimento em seus
órgãos locomotores. E relativa-
mente á saúde, só de muito em
muito sente pequena dor de ca-
beca que logo passa

Cartas de Gra:ija dão-nos a triste
noticia de haver fallecido alli a mimo-
sa Maria, meiga creança filha de nos-
so dedicado amigo capitão Jusé Igna-
cio da Fonseca a quem enviamos ain-
ceros pêsames.

!Josè 'jeronymo ela Silva
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No Amazonas, Rio Yaco, falleceii
em dias do inez; passado o nosso jo-
ven conterrâneo o amiiío José Jero

E| homem robusto, diz ter 3d'nynío da Silvo, nrijuml da cidade de

:AA,-: ;¦ . ; 
¦;.

. 7 Motivos de força maior fizeram
com que não tivesse logar a
viagem que o celebre andarilho
Sebastião de Campos havia pro-
jectado fazer até Humaytá no
horário de hontem, como noti-
ciámos. Pretende no entanto, tal-
vez na terça-feira próxima, ir
até O.uncadá de onde regressará
a esta capital no trem de quarta.

O, sr. Sebastião de Campos,
em todo o seu percurso até esta
capital, tem recebido carinhosa
hospitalidade por todos os pontos
aonde tem passado; e, isto revê-
lando, confessa.- se mui grato pe
Ias attenções que tem recebido
pelo norte.

De Natal para esta cidade fez
sua viagem com grande sacrifício,
quer pelo sol ardente cujos rúos
lhe crestavam as faces, quer pela
falta dágua por toda parte, e ain-
da, pela grande extensão de areias
frouxas cios caminhos por que pas
sava e que algo fatigante lhe tor-
navam a viagem*

Desenvolve uma velocida-
de de 3 kilometros por hora,
podendo no entanto fazer 9 sem
grande esforço e até mesmo
percorrer 12 (2 legoas), por ter-
renos duros, conseguindo, como

já o fez, ganhar uma distancia
de 30 kilometros (5 legoas) em
duas horas, e meia e sem des

, canço. Esta foi sua velocidade
máxima.

Em terreno frouxo e arenoso,
tem chegado a ganhar, e com
esforço, 5 kilometros por hora,
mas fatigado ao termo da jor-
nada

Sua excursão em roda do
mundo visa le^ar por toda a

parte o glorioso nome da graa-
de e estremecida patria,fazendo a
valer quanto merece, e a me-
dida de seus maiores esforços.
E' o que nos diz, querendo pa-
tentt-.ar inda vez seu acendrado
amor á pátria.

Sua viagem tem sido feita
com recursos próprios, adquiri
dos com a venda de suas obras
as quaes pretende no Estado do
Maranhão fazer vertei-as para
línguas outras.

Ahi demorar se-a algum tem-

po, continuando depois, via Pará
Manáos e republicas da America
central, a sua marcha em procura
do grande continente yankee,
aonde segundo nos. informou,
tem de em estad' is, se demorar
anno e meio, sinão mais.

Procurará effectuar toda sua
tournée servindo-se o menos pos-
snel de transportes maritimos
ou lluviaes, e isto quando abso
lutamente não lhe for possível
fazer com seus próprios pés.

" O sr. Sebastião de Campos
ao sãhir de Campinas, a 15 de
maio do anno passado, pesava
65 kilos, conservando esse peso
aié o Estato do Espirito Santo,
aonde, após longa estadia che-

gou a pesar 69 ki.os:
Encetada novamente a viagem

annos de edade e ser filho de
Campinas, em S Paulo.

Normalmente tem bom appe.»
titè e, não obstante não se ter
subrnettido ainda a exame me
dico, nem mesmo em sua par-
tida de Campinas, diz estar cer-
tissimo de sua vigorosa saúde
ainda até hoje não alterada.

Regista 8ó pulsações por mi-
nuto quando permanece deitado,
84 quando sentado e 88 de pé.

Admira o sr. Campos, a andar
constantemente, calçado de logas
e pesadas botas, não soffrer um
callo para servir lhe de distração
pelo caminho...

Desenvolvendo uma velocida.-»
de de 9 kilometros por hora,
dá nesse mesmo espaço de
tempo 120558 passos, ou quasi
doui per segundo..

1 loje irá photographar-se para
em termo de sua viagem, con-
frontar seu desenvolvimento phy*
sico de hoje com o de então,
após haver percorrido ò mundo
a pé, lembrando a lenda do e-
terno viajor a cujos ouvidos so-
ava sempre e sempre a voz do
Destino, immutavel e imperiosa
a dizer-lhe serncessar: Caminha,
caminha...

% Parece que o sr. Campos é uma
dessas presas desse desejo infre-
ne de andar, de andar sempre a
que os scientistas baptisaram por
«automatismo ambulatório >.

Se assim for, terá talvez em
breve terminada, não a sua mis-
são scientifica de percorrer terras,
mas a que lhe é determinada por
força que desconhece e a que
não pode resistir

Veremos adeante...

Telegrapham de Mes^ina que
chegam alli informações alarman-
tes sobre a erupção de Strom
boli, a 'qual, continua em crescen
te desenvolvimento.

Os habitantes próximos do
vulcão estão apovorados, aban-,
dou indo suas propriedades.

Consta que já pereceram vi-
ctimados pelas lavas, diverssos
indivíduos.

Os damnos causados pela eru
pção extenderam se até ás ilhas
Lipari, Salina e Panaria.

De Messina e de outros pontos
partiram soecorros para os pontos
mais sujeitos ás lavas.

Do.Ilio regressaram no «Gonçalves
Dias o illustre clinico dr. Eduardo
Salgado e o coronel Paulino Barroso,
capitalista desta praça.

Granj.li
Éra um cidadão intelligente e acti-

vo e sua morte 'produziu geral triste-
7,a em sua terra onde o fiuaio e fami-
lia gosam de "será 1 estima.

A seu pae, nosso prosado amigo
tenente Jusé Silva, a seus irmãos ò
demais parentes enviamos sinceros
)esamo3.

Falleceu li inteín nesta capital a res-
peitavel matrona exma. sra, d. Maria
Floriuda de Hollanda, mãe do sr. Is-
raól de Hollanda Cavalcante, 1- es—
cripturario da Delegacia Piscai neste
Estado.

A. toda sua família enviamos senti-
dos pezames.

Sepultou-se hontem no cemitério S.
João Baptista nosso conterrâneo João
Anselmo Vidal, ofíicial da marinha
mercante da amazonia, victimado por
antigos males.

Era casado e deixa envoltos no
tetrico manto da orphandade, 4 fi-
lhos.

Pezames a sua família.
Satyro Verçosa mudou.se para

á Rua dá Assembléa, em frente
ao Marcai.

LfcW
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JlnÍGiiio da-Cosia TfieopíiiloZ-
PHARMACEUTICO.

(Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimènto de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e 1 Iippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

IPreçcs aao.od.ioos

1

Quixadà

No trem de hontem regressaram a
seus penates os nossos prestimosos
amigos coronel Polinto Neves, Aprigio
Sobreira da Cruz e coronel João da
Cruz Neves.

-«-«©»>;

Em visita a esta redacção esteve o
nosso amigo José Paulino de Oliveira,
residente em Quixadá; empregado no
commercio dali.

Ouraprimentamol-o

Escrevem-nos dessa cidade:
E' admirável a indifferença, o mu-

tismo era que se conservam os alu-
gados do «• ¦'• rno, não tendo para o
estadista que-tnos veio do Icó, uma
palavra do conforto, um movimento
de caridade ou uma lagrima de com-
paixão , , . . .„

Contra elle levanta-se a indignação
do um povo inteiro e não aparece,
ao menos, um cyrenêo que o ajude
a levar a cruz.

A quadrilha de engrossadores as-
siste, de olhos fechados, á heróica e
formidável batalha travada contra os
horrores da situação, e a cada golpe
que deita por terra o eminente chefe
recuam espavoridos, como se não lhes
corresse restricta obrigação de paga-
rem o dinheiro e benehcios que delle
recebem, eui adjectivações estapafur-
dias e chôchas mentiras insertas n'-.
A Republica.

O cüinmendador Accioly está, por-
tanto, abandonado.

Todo o dinheiro que tem extor-
quido jniquainente do povo para en-
cher a barriga dos vampiros que vo-
êjain em torno de sua outr'ora tão
festejada personalidade; escoa-se sem
o minimo lesultado, sem um visluov
bre de proveito para a causa de que
depende a grandeza, a prosperidade e
a fortuna de s. exc. e da enorme ni-
nhada que arrasta.

S. Exc. nunca precisou, como ago-
ra de bons amigos; também nunca
se viu rodeado de tão ruins!

O gallo-capão, na exacta e genial
comparação de José do Patrocínio,
está só com os pintos e estes não bri-
gani, não abrem as azas, porque, cui-
dam unicamente de comer.

, E vai s. exc. de queda em queda
marchando para completa derrota,
sem encontrar um lenitivo para suas
dores ou ura balsamo para tamanha
desventura !

Para os alugados A Republica
fez-se noite, escura como breu, e
d'ella todos correm amedrontados pelos
espectros que ali vagam, ululando pra-
gas e pedindo castigos para medonhos
crimes!

Elles, porem, voltam-se para as
duas folhas da opposição e sentem
que d'ali se derrama a flux a luz
de duas auroras, donde jorram aos
borbotões as ideas, as verdades e os
rasgos de patriotismo que bastarão
para salvar o Ceará das garras do
milhafre que nos tem reduzido a
completa miséria.

O sr. Accioly tem perdido todo

seu tempo, e de nada lhe valo a de-
dicação com que tem engordado a
muita, gente.

S. Exc é hoje um pobre defunto
sem choro, e bem poucos doi bene-
ficiados e favorecidos sahirão do seu
amado socego para segurar-lhe as ai-
ças do caixão e conduzil-o ao cerni-
terio.

Nem sequer sabe morrer quem vi-
ver não soube!

Setembro— 905.

Teus oí&os ÍÊM
Estes teus olhos azues
São duma luz singular,
Têm encanto que seduz
Para alguém.os cobiçar.

Olhos azues, brandos, finos
Onde a docúra se réve,

.6'emelham céus pequeninos
D'ura azul banhado em neve.

Eítes olhos têm minha alma
E tua alma tem meus olhos,
Com estes eu tenho a calma
Sem estes eu tenho abrolhos.

Quando se abrem as cortinas
De cilios fulvos, macios,
Dois ceos "se abrem em surdinas.
Sorrindo, meigos, vadios.

Que ceu! que luz crystalina
Diffunde dos olhos teus !
Têm tanta luz e tão fina
Que confunde a luz dos céus !

E eu vivo dos teus olhares,
: -Desta luz que me conforta
Com estes, vão-se os pezares,
Sem estes, minha alma é morta.

27—9-905
Mb era to Nogueira.
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• s DIALOGO
H. Sabes quem está na terra?
Alvarins\ Não.
H. O celebre andarilho Se-

bastião Campos que está fazendo
a volta do mundo a pé.

Alvarins, Em que vapor che-
gou h

...E' da lógica que ensina.

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará 30—Setembro.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 15 3/8.
Recife, 30.
A cobrança dos Bancos foi feita a

151/2
Pará, 30.
Papel bancário 1 151/2
Rio, 30. 151/2

NOTICIAS MARÍTIMAS

Vapores esperados

Hoje, pela madrugada
Appareceram nos céos,
Estrellas formando a data
Do dia dos annos teus.

As aves, em revoada
Cantavam pela campina:
Era urna festa animada,
Angélica, meiga e divina.

E nesta hora bemdicta
Lembrei-me! Que feliz dita
Do dia de teu natal,

Que é sempre annunciado
Pelo aroma sagrado
Das florinhas do vai.

JoséGilo.

Vaccinação
• Rodolpho Theophilo, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n.- 4, todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde#

. V"

2)f- Álvaro pernandea:
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO

Pliarmacia StadarC
Rua Floriano Peixoto, SO

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência—Rua Formosa 180 A, em frente ao
flracema»

CEARA'

A éí .4 á? à A & t á? A àt jfcáí fS*

POR

(

m Oxarope P yM1É
8-

I da S. >

DO NORTE
Ing. "Gregory"
Nac. *S Salvador"
Nac. «Fag. Yarella

DO SUL
Nac. "S. Francisco"
Nac. "Pernambuco"

é 
¦

-^ j\pprovado pela inspe. )g^
«gf ctoria de Hygiene do Ge- {g*.«gj ará, é o melhor de todos jg^--^j os preparados até hoje jg«--^ conhecidos contra-^Bronvtei.
^Sj chites, Influensas e AfTe- jg».-^| cções Pulmonares. ^
-•gj )\ efficacia deste pode- jg»-•4f{ roso medicamento Cons- fa-¦*% titue o seu único reclame, fr-¦*g| )\cha se a venda na praça jg»
^ J. d')\lencar n.- 14,' e rua ^--^ Senna Madureira n.- 85. ^*-¦# Preço—2$ooo ^
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p| Soríimenfo eompleío, caprtefiosamétifo escòlfiido nas principaes j?àí)FÍeas do
Ric e S. Faulo. \- -,, : ;

,i", ''''¦;¦'' ' •' ¦'*¦.¦-

^Malas, maloías» bolsas, saeeos ée viagem, sclins c anreios
'Preços sem eompefcncia> ao alcance de iodos e qualidade a contento do mais exiejenfe-
Convidamos as srs- cavalfieiros e as exmas- famílias, a visitarem nosso estabelecimento onde encontrado o máximo agrado e sinceridade-

IVires & Comp.— Rua Major Facundo h, O ¦:'-..

Junto a uOclSâ Villai M

SnM' tmt */£72*êi «tá W *ámí3Wi»
saasü ag
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Preparados do pfianiiaceuíieo
íBarros Ceai-

PILULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurntivas.

iEm'pregam-88 com o melhor êxito
'flias affecções venereas constitueionae?
lio-eiras, ou inveteradas, empingena,
cacbexia escrophulosa, tumores, carit
dos ossos, e sobretudo nas affecções
vãnereas, que resistem ao mercúrio
So e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutâneas, syphililicas, ele-

pbautiasis dos Árabes, erysipelas brau-
cas, dores rheumaticas e gottosas, ul-
ceras do utero, menstruação difncil
catarrbos da bexiga, taberculoe, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM-Pnrgativo: Para alui
tos, 3 a 5 pilulas. Depurativo: Paru
adultos, l pilula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2^000

Vendem-se, na fortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An
drade; em Ilumaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na^ pharmacia Be-
lisario;e'em Quixeramobim, na phar-
macia Humanitária.

/liíesíaao
lllm. Sr. •Pharmaceutico José 4nto-

nio de Barros Leal.
José Ribeiro e Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni
cipal de Bôa Viagem, por nomeação
legal, etc. . „ ~ ^

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V. 8. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pilulas de Ve
lame, fabricadas por V. S. Softna ha
8 mezes duas chagas; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permanecente, quando deparei com
o annuncio das referidas pilulas; man-
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pode fazer- o uso que lhe
approuver. Sou, de V. S. Am.» Obr.
e Croí , . 7 o-?

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1904.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S. am/ att.' ecr.'

Luiz Rolim da Nobrega.
2/ official da secretaria de justiça.

rxrspjff^flp
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]llm. Sr. Pharmacantico Barros Leal.
attesto ter spffrido deumrheuma

íismo articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas ò.q velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Podetá V. 8. usar deste como
biíizer;

De V. S. cr/ att/ e obr/
Maria do Rosário Nogueira Feman-
des. Quixeramobim, 30—5 - 1905.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Teu o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante achávii-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
solvi usar as pilulas de velame fabrica-
dna por V. S.. e em abono da verdade
affirmo que com o ueo da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista me voltou immediata-
mente, acoen uando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. 8. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas :
Conrado Barroso de Oliveira,

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

tonio de Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efíicacia em taes casos, con-
seguiu élla ficar completa mento resta-
belecida com o uso de um i.nico fras-
co. O exposto sendo a expressão da
verdade me assigno.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim de Lima,

dirigir

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

a V. S. commuuicando o resul-
tado maravilhoso das pilulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado (le
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, produzindo-me incommoda co-
michão, e com o uso das referidas pi-
lulas, em numero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e cem optimo proveito as

pessoas de minha família, como as de
meu conhecimento. Seu de V. S. am.
att/ e obr/ -;. .<.. ', •_ v;Paul Julien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto, n, 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
lllm. Sr. Pharmaceutico JoBé Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pilulas de velame de sua fa-

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia submettiib com distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pilulas fiquei

perfeitamente bom.

anos srs. vüíriaelopas
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José An-
tonio de Barros Le J são de optimo
resultado para o caso que venho ex-
por:—Appliquei-as em uma bezerra
que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, conservando-se
sempre com o focinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dez pilulas e depois cinco, o animal íi-
cou radicalmente ourado. O queattes
to em fé de meu cargo, podendo fazer
deste o uso que lhe convier.

Cratheús, 17 de Novembro de 1904.
• O intendente municipal,

José Ferreira Lima.

Pleuritol
• E' este o melhor preparado até ho-
je conhecido para as moléstias do ap-
parelho respiratório, como pleurezia,
bronchite, pneumonia, âsthma e influ-
enza, bemcôm para ás febres inflam-
raatorias, sezões e sarampo.

Encontra-se no3 seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia.Rocha, Amorim,
Pasteur, Franceza, Theodorico, Andra-
de e Mamede ; Quixadá: Pharmaciri
Central; Ilumaytá: Pharmacia Onul-
pho;.Baturité : Pharmacia Mattos; I-
guatú: Pharmacia Belisario*; Quixera-
mobirn : Pharmacia Humanitária.

enííesíaaes
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soffria de uma
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
íaze Ia e trar em tratamento com o
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An-

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-so enfermissi-
ma a minha ex-escrava Maria da Con
ceição e começando a moléstia por uma
forte iníluenza, nâo sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privaçõep,
portanto já muito enfraquecida, o cor-
to é que avi quasi morta, acreditand
mesmo ser da poucos dias a sua vida
A pobre velha tinha febre ardente, pai-
lidez cadaverica, tosse desesperadora,
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recia-lhe muitas vezes não poder sup?
portal-as, om virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa-
recia Buspender-lhe a respiração. Usan-
doa enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, fji bastante p ra complet.
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida, acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa
rado sem egual.

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha
dando conta do resultado obtido com o
vosso podereso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in
fhenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto quereceiei vêNa morrer, uma vez
que a tinha feito UBar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a iníluenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-
de queraüitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado que não
se restabelecesse prompiamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in:
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores ie San?Ama,
Quixeramobim, 18 1 1904.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vosso co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de que era eu o paciente ; so
ffria dor de cabeça, dor nó peito, fe-
bre e uma toBse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grande
esforço para expellir o catarrho, dores
p3r toda a arcada thora cica.

Já cançqdo de usar diversos reme
dios, sem resultado, usei o vosso Pleu-
ritol, cujo effeito foi prompto e efficaz

Agradecendo a offerta e a cura, re-
commendo a todas as pessoas que so-
ffrem das vias respiratórias o uso
desse remédio sem rival em taes casos,

Do p.e cr. e obr.
José Appollonio de Castro Pimentel.

Quixeramobim,l 7 de Dezemb. 1903

Illm.Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Meus cumprimentos, tí'. do meu de-

ver vos dirigir esta humilde cartinha,
como prova de minha eterna gratidão
em vista do resultado milagroso do
vosso preparado denominado Pleuritol.
Como não ignoraes, achava se minha
filha Maria da Expectação, de 11 mezes
de edade, cem uma febre muito arden

te, e que pelos demais symptomas mui-
to se assemelhava a uma pneumonia
complicada com uma ent^rite conforme
havieis dicto, quando a medieastos a
meu pedido. Ainda estou por ver um
remédio de effeito tão tapido e prom-
pto como esse vosso Pleuritol. Não
me cançarei de dizer a todas as pessoas
de meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtude
Io qual não havorá mais enfermidade
do peito. Acceitae, ilíustr.a bemfeitor da
humanidade, o meu etirno reconheci-
mento, e que Deus vos dê muitos an
nos de vida para allivio dos que pade
cem. Vosso cr. att. e obr.

Joaquim Ramos de Freitas.
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903

Illm.Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Usando-o seu preparado o Pleuritol

foi tal o resultado colhido na aua ap-
plicação, que me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme os sym-
ptom s da moles-tia de que eu soffria.
lia muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actual
mente com uma forta iuíluenza de ca-
raoter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrível mal.

Podo v. s. fazer'desta o uso quo pre-
tender, estando eu sempre prompto a
dará respeito informações a quem quer¦..-*,,
que as poça. De v. s. cr, att. obr.

Manoel A lèxándre Nunes..
Quixeramobim. 17 de Janeiro de J904..J
Nomes de pessoas que atteBtaram,

e que deixo de dará publicidade parti ^
não tornar enfadonho aos leitores :

Antônio Henrique de Almeida
Samuel Zozijno Nogueira Fernandes

Conrado Barroso de Oliveira
Carlos Álvaro da Silva Barros
Rmjrnundo Vktorhno da Silva

D. Maria deSantfAnna Pimentel
D. Laura Barm

D. Francisco da MotUt
ELIX1R DE VELAME E TIU'

10DURAÜO.
E' um poderoso medicamente paro

combater todas as impurezas de san-
gue, estinguindo completamente as
affecções cutâneas, como: - empingena,
manchas no reato, darthros, boubaa,
cravo», erysipelas brancas eezemas. e
rheumatismo. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflamma
ções do utero e carie dos osbob.

U30:— Para adultos 2 cjlherea das
de sopa por dia. Para crianças,2 dae

'de chá.

^ yVlerceapia fílvaro receBeu
grande partida de feijão e vende por
preços sem competência.

Rua Senador Pompeu 78.
Álvaro de C. Correia.

1-8 (27)

SalãO I2IDBO
Vende-se afiadores para na-

valha á
2-3

500
,(26)

íom ponto
Vende-se uma taverna, com gaz

encanado, contendo pouca mercado-
rias no B. V. Rio Branco n/ 2, es-
quina de D. Pedro, a tratar na mes-
ma.

2- 10

Fumo do íBfejo
Encontra-se de primeira qualidade a

mil réis o kilo no armazém de~~
 J. AGOSTINHO. ;

fínsoreías e
tWfis vasios

Fau d'arco e pau branco em vigas.
Vende-se no armazém de Antônio Russo

Italiano, Rua do dr. Pedro Borges,
1-10 (23)

Pleuritol
E' o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
iníluenza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Ijeite Barbosa & Comp. precisam

comprar uma turbina.
Major Facundo. 6o*
1—5 (25( 'Amorim, Pasteur e Franceza.

pf Barmada 'Pontes
(Antiga Gonzaga)

Pca&a de rcccSetr:—
Fhosphatina Fallières
Hemoneurol Cognet
Ampoulas Fraisse de cadodylo-iodohydrargirio

Clin „ benzoato de mercúrio
» chlorhydrato de quinino
,, cacodilato de Sódio

Gottas > » n
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Richard
Creolina Pearson verdadeira) em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina o bromoformis)

brande numepo de saès e

:!¦¦$.',

3-60
alcalóides garantidos puros.

Calçados
Quem mais barato vende este arti-

go é o Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

íBoFzeauins de pellica
Para homem, a 9$00O o par, só

Luiz Carvalho pôde vender,
Rua das Trincheiras 17,

Sandaliia* Brancas e de velSufioa

Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

*

¦ 
/

20 Í

Em calçados Saraíos e elegantes
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirae Í7, é a que ofterwíe,
mais vantagens ao cotf 'írádér.
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A mais poderosa das Companhias nacionaes de se-
guros de vida que funccionam no Brasil

Ftmdos de garantia accttmttlados
para suas operações, mais de *?? ? Í4000:000$000
Sinistros Pagos em dmlíeíro^maís de 8*888:880$888
Receita em Í984, mais de *
Seguros em vigor7 mais de

^*Hh + + * + + +

•fr 4- -I- •+• ¦#- -I-

6Ü88:288$888
100:00 feôliiill

A NOVA APÓLICE DE ACCUMÜLAÇÃO
Em"SULAMEKICA"

COMPANHIA de SEGUROS DE VIDA
."ss>rriunr-inijiRVu ' (§

Fundo» de garantias: /ftais de $s> 13-000 I Sede social» 5(ua do ©uvidoF n- ãê—5{io de Janeiro

EXEMPLO DOS BENEFÍCIOS DE8T PLANO DE SEGURO:
<S-

J^/tff */<? seguro : Dez contos, idade trinta annos, período de actumulação vinte annos,prêmio annual sem sorteios seiscentos e um mil réis

Cabella potal de 20 annos
As únicas cifras que a Companhia autorisa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã e período de aecu-

mulaçâo. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice,

^Pabe-llo: de. errjppesfirrjGS, ©eejupo lieeperáo. e cDe-qui»® jfirolar)qaao

DEPOIS DE COMPLETADO

v

1
2
3
4
5
6
7
8
9

IO
lt
i2
13
1*
15
lfin
iS
19

Anno .
Annos

EMPRÉSTIMO

a 5 •/. ao anno

Nenhum.
78o$ooo

l:13o|ooo
r.6oo|ooo
2:16o$ooo
2-.69o$ooo
3:r4o$ooo
3:600,^000
4:o8o$0oo
d:57o$ooo
S:o8o$ooo
f):62o$ooo
6:Í7p|òoo
6:75o$ooo
7:3Õü$ooo
7:97o$:ooo
8:62o.|ooo
9:3oo$ooo

lo:ooò$ooo

SEGURO LIBERADO

Nenhum.
75o$ooo

ltõooiorffes^
2:ooo$ooo
2:5oo$ooo
3:ooo$ooo
3;õoo$òòo
4-.ooo|ooo
i:õoo$ooo
5:ooo$ooo
5:5oo$ooo
6:ooo|òoo
6:5oo|ooo

. 7:ooo|ooo
7'.Soo|ooo

. 8:ooo.|ooo
8:soo|ooo
9:ooo|ooo
9:5oo$ooo

Seguro prolongado de per si por Rs. 101000S000 pelo período abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento.
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18o$ooo
l:o9o$ooo
l:96o$ooo
2:780^000
3:59o$ooo
i:34o$ooo
5:o70$ooo
S;79o|poo
6:46o$ooo
7:20o$ooo
7:930$ooo
8:62o$ooo
9:33o.fooo

1

Para vantagens no üm do periodo de aooumulaçâo, veja-se os privilégios de accumulação abaixo V'^VVjV'

HHHt;

Exemplo dos privilégios da acumulação em dinfieiro á visja e Sç&uj-q £i6e^§Jô,
.Baseados nas liquidações feifas oop eompanfiias mais anfi^as;

¦'';¦ wui,r o f» "il^.^/ , l:''~V'\ ...... 1 ;=:í.:,-! ,jn :. .. - -. ... ¦ -.. ..,¦.... . 
'.,".-¦.

X-iiq.-CLicLax a apólice © xoc©"ber

Quantia garantida Rs. 10:000$000, lucros em dinheiro Rs. 0:220$000, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberadaRs, 24:870$000

Para obter este privilégio, o segurado deverá provar satisfatoriamente á Companhia, que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte annos)
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